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O IMPACTO DE ATIVIDADES COOPERATIVAS E MOTORAS NO 

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E EMOCIONAL DE CRIANÇAS COM MEDIDAS DE 

SUPORTE À APRENDIZAGEM E INCLUSÃO 

 

Resumo 

 

Este trabalho de investigação pretendeu avaliar o impacto de atividades cooperativas e motoras 

no desenvolvimento cognitivo, emocional e motor de crianças com medidas de suporte à 

aprendizagem e inclusão. A intervenção, fundamentada em teorias como as de Vygotsky (1978) 

e Gardner (1983), baseia-se na Pedagogia do Coração, alinhando-se com os valores cristãos do 

Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus. A metodologia inclui atividades motoras 

cooperativas, observações comportamentais e estudos de caso, promovendo inclusão e empatia. 

Os resultados encontrados incluem melhorias no desenvolvimento integral das crianças, 

reforçando a importância de práticas pedagógicas inclusivas. 

 

Palavras-chave: Inclusão, Desenvolvimento Emocional, Atividades Cooperativas, Educação 

Especial, Pedagogia do Coração 

 

 

Abstract 

 

This research aimed to evaluate the impact of cooperative and motor activities on the cognitive, 

emotional, and motor development of children receiving learning support and inclusion 

measures. The intervention, based on theories such as those of Vygotsky (1978) and Gardner 
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(1983), is grounded in the Pedagogy of the Heart and aligns with the Christian values of the 

Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus. The methodology includes cooperative 

motor activities, behavioral observations, and case studies, fostering inclusion and empathy. The 

findings indicate improvements in the holistic development of the children, reinforcing the 

importance of inclusive pedagogical practices. 

 

Keywords: Inclusion, Emotional Development, Cooperative Activities, Special Education, 

Pedagogy of the Heart 
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O impacto de atividades cooperativas e motoras no desenvolvimento 

cognitivo e emocional de crianças com medidas de suporte à aprendizagem e inclusão 

 

Introdução 

 

Este trabalho aborda a importância de atividades cooperativas e motoras no contexto da 

Educação Especial, propondo uma intervenção prática para crianças com medidas de suporte à 

aprendizagem e inclusão. Alinhado com os valores do Externato das Escravas do Sagrado 

Coração de Jesus (doravante designado apenas por Externato), o projeto visa promover o 

desenvolvimento integral das crianças, respeitando suas necessidades individuais e incentivando 

um ambiente escolar inclusivo. 

 

Revisão da Literatura 

 

Definição da pedagogia e sua evolução histórica 

 

A pedagogia é amplamente reconhecida como a arte e ciência da educação, abrangendo 

práticas e teorias que promovem o desenvolvimento integral do ser humano. Segundo Biesta 

(2015), a pedagogia vai além da transmissão de conhecimentos, sendo um processo de formação 

de indivíduos comprometidos com a sociedade. Autores contemporâneos como Moran (2015) 

destacam o impacto das tecnologias digitais nas práticas educativas, desafiando educadores a 

reconfigurar o ensino. 
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Abordagens como a de Freire (1996) enfatizam a pedagogia como ato político e ético, 

enquanto Barnett (2012) propõe a educação como preparação para a imprevisibilidade. 

Immordino-Yang e Damasio (2007) reforçam o papel das emoções na aprendizagem, conectando 

dimensões cognitivas e sociais. Delors et al. (1996) sugerem uma educação multicultural que 

promova o aprender a ser, conviver e fazer. 

 

A Pedagogia do Coração como Evolução 

 

A Pedagogia do Coração emerge como uma abordagem centrada no amor e na compaixão, 

elementos que promovem a formação integral do ser humano (Rúbio, 2008). Este enfoque, 

inspirado nos valores cristãos, integra dimensões emocionais, espirituais e cognitivas, destacando 

a importância de relações significativas entre educadores e educandos. Santa Rafaela Maria, 

fundadora da Congregação das Escravas do Sagrado Coração de Jesus, serve de modelo com a 

sua visão de entrega e amor incondicional, enfatizando a educação como um ato que transforma 

tanto o coração quanto a mente. 

No contexto contemporâneo, onde desafios globais e avanços tecnológicos impõem novas 

demandas, a Pedagogia do Coração apresenta-se como uma resposta relevante. Ao priorizar 

valores éticos e competências socioemocionais, ela promove uma educação que forma cidadãos 

conscientes e empáticos. 
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Práticas Pedagógicas Enraizadas no Coração 

 

A Pedagogia do Coração materializa-se em práticas que valorizam o acolhimento, a escuta 

ativa e o respeito pela individualidade de cada aluno. O foco é criar um ambiente de 

aprendizagem seguro e acolhedor, onde a combinação de firmeza e ternura orienta as interações. 

As atividades pedagógicas incluem estratégias como o acompanhamento individualizado, que 

considera os talentos e as necessidades específicas de cada aluno, além de promover jogos 

cooperativos que incentivam a empatia e a colaboração. 

 

Essas práticas visam não apenas o desenvolvimento académico, mas também o 

fortalecimento das dimensões emocionais e sociais dos alunos, em linha com os valores das 

Escravas do Sagrado Coração de Jesus. A atenção personalizada e o uso do diálogo como 

ferramenta central reforçam o objetivo de tocar o coração dos educandos, promovendo a sua 

transformação integral. 

 

Educação que Prepara para a Vida em Comunidade 

 

Mais do que preparar para o sucesso individual, a Pedagogia do Coração tem como 

objetivo formar cidadãos comprometidos com a construção de uma sociedade justa e solidária. 

No Externato, as práticas educativas alinham-se com os valores cristãos, incentivando os alunos 

a reconhecerem a sua dignidade, respeitarem o próximo e contribuírem ativamente para a 

comunidade. Esse enfoque ressalta a educação como um processo de humanização, que integra 
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saberes académicos e valores éticos para um impacto duradouro na vida dos educandos e na 

sociedade. 

 

Perspetivas Teóricas e Abordagens Integradoras: Fundamentos para a Pedagogia do 

Coração 

 

A Pedagogia do Coração, tal como implementada no Externato, apoia-se em diversas 

teorias educacionais que complementam e enriquecem os seus objetivos. Estas teorias fornecem 

um quadro para compreender o desenvolvimento humano e para criar práticas pedagógicas 

alinhadas com o respeito pela individualidade, o fortalecimento das competências 

socioemocionais e a construção de uma comunidade solidária. 

 

Vygotsky e a Importância da Interação Social 

 

A Teoria do Desenvolvimento Social de Lev Vygotsky (1978) destaca a interação como 

elemento central da aprendizagem. O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 

oferece uma base sólida para práticas que envolvem atividades cooperativas e motoras no 

Externato. Ao trabalhar em equipa, os alunos são encorajados a superar desafios com o apoio de 

colegas e educadores, promovendo tanto o desenvolvimento cognitivo quanto a autorregulação 

emocional. 

Essa abordagem é consistente com a Pedagogia do Coração, que valoriza o 

acompanhamento personalizado e a criação de vínculos afetivos como meio para “ganhar o 
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coração” dos aprendentes. A colaboração ativa nos jogos e atividades reflete a visão de que o 

coração se forma em relação, no contexto de uma comunidade de apoio e crescimento mútuo. 

 

Gardner e as Inteligências Múltiplas 

 

A Teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner (1983) permite personalizar o 

ensino para atender às diversas capacidades dos alunos. No contexto do Externato, as 

inteligências interpessoal e intrapessoal são particularmente relevantes, pois são essenciais para o 

desenvolvimento da empatia, do autoconhecimento e da resiliência emocional. 

Por meio de práticas reflexivas e dinâmicas cooperativas, a Pedagogia do Coração estimula 

a autodescoberta e o fortalecimento das relações humanas. Estas práticas ajudam os alunos a 

desenvolverem uma compreensão mais profunda de si mesmos e dos outros, promovendo uma 

formação integral e harmoniosa. 

 

Bowlby e a Segurança Emocional 

 

A Teoria do Apego de John Bowlby (1969) sublinha a importância dos vínculos afetivos 

para o bem-estar emocional e o desenvolvimento das crianças. A Pedagogia do Coração 

incorpora este princípio ao criar um ambiente onde cada aluno se sente acolhido, valorizado e 

seguro. Professores e mediadores assumem um papel essencial como figuras de apego, 

oferecendo suporte emocional e modelando comportamentos de cuidado e compaixão. 

A literatura sobre atividades cooperativas e motoras enfatiza a sua importância no 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. Autores como Vygotsky (1978) 
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sublinham o papel crucial da interação social na aprendizagem, enquanto Gardner (1983) destaca 

a relevância das inteligências múltiplas, em especial as inteligências interpessoal e intrapessoal, 

no fortalecimento de competências socioemocionais. No contexto da educação inclusiva, práticas 

fundamentadas nessas teorias promovem o desenvolvimento integral e a participação ativa dos 

alunos, independentemente das suas necessidades educativas. 

Estudos recentes, como os de Immordino-Yang e Damasio (2007), corroboram a conexão 

entre emoções e aprendizagem, reforçando a importância de abordagens pedagógicas que 

integrem dimensões afetivas e cognitivas. 

A Pedagogia do Coração, amplamente adotada no Externato, alinha-se com esses princípios 

ao priorizar valores como empatia, acolhimento e colaboração. No Externato, as atividades 

motoras e os jogos cooperativos fortalecem esses vínculos ao proporcionar oportunidades de 

interação positiva e construção de confiança mútua. Essa prática não apenas reforça a autoestima 

dos alunos, mas também cria um sentido de pertença e comunidade, pilares fundamentais da 

Pedagogia do Coração. 

 

Método 

 

A metodologia empregada neste trabalho baseou-se numa abordagem mista, combinando 

técnicas quantitativas e qualitativas para uma análise abrangente dos resultados. Esta escolha 

metodológica permitiu explorar tanto as tendências gerais quanto as experiências individuais dos 

participantes. 
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Abordagem Quantitativa 

 

A análise quantitativa centrou-se nos dados obtidos através de questionários de bem-estar, 

grelhas de observação e indicadores de desempenho dos alunos. Os questionários foram 

validados previamente para garantir a sua confiabilidade e relevância no contexto do estudo. A 

recolha de dados foi feita em três momentos distintos: antes, durante e após a implementação das 

atividades cooperativas e motoras. A análise estatística incluiu cálculos de médias, percentagens 

e correlações, que foram apresentados em gráficos e tabelas para facilitar a interpretação dos 

resultados. 

 

Abordagem Qualitativa 

 

A componente qualitativa envolveu inquéritos a professores/educadores, bem como a 

análise de relatos descritivos. Estes inquéritos foram efetuados para compreender as perceções e 

experiências dos intervenientes no processo, fornecendo uma perspetiva mais rica e detalhada 

sobre o impacto das atividades. 

 

Triangulação de Dados 

 

Para fortalecer a validade dos resultados, foi utilizada a triangulação de dados, comparando 

as evidências provenientes das abordagens quantitativa e qualitativa. Este método permitiu 

corroborar os achados e obter uma visão mais holística do impacto das intervenções, garantindo 

uma interpretação robusta e contextualizada. 
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Participantes 

 

A amostra foi composta por 3 alunos do 1.º ciclo, 5 alunos do 2.º ciclo, e 4 alunos do 3.º 

ciclo, selecionados de forma intencional para representar a diversidade do contexto escolar para 

o mesmo critério de seleção – serem alunos com medidas seletivas de suporte à aprendizagem e 

inclusão do Externato. A inclusão de professores/educadores como participantes-chave foi 

essencial para captar as dinâmicas e os resultados das atividades a partir de múltiplas perspetivas. 

Este enfoque plural assegurou que as conclusões do estudo fossem representativas e aplicáveis a 

contextos similares. 

 

Instrumentos e Procedimentos  

 

As atividades incluíram jogos cooperativos adaptados e exercícios motores adaptados – 

Transporte Solidário, Labirinto Cooperativo e Construção da Torre. A seleção dos jogos 

cooperativos e dos exercícios motores adaptados para este estudo baseou-se em princípios 

teóricos e pedagógicos que sustentam a importância da interação social, do envolvimento ativo e 

do desenvolvimento emocional na aprendizagem. A escolha das atividades considerou três 

dimensões fundamentais: a promoção da colaboração, o estímulo à autorregulação emocional e o 

fortalecimento do sentido de pertença ao grupo. Os jogos Transporte Solidário, Labirinto 

Cooperativo e Construção da Torre foram escolhidos por promoverem, de forma estruturada, 

competências socioemocionais essenciais ao contexto da Educação Especial. Estas atividades 

exigem que os alunos cooperem para alcançar um objetivo comum, incentivando a comunicação 

eficaz, a confiança mútua e o respeito pelo outro. Além disso, a escolha das atividades foi 
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informada pelas teorias de Vygotsky (1978), que enfatiza a aprendizagem mediada pelo outro e a 

ZDP, e de Gardner (1983), cuja Teoria das Inteligências Múltiplas valoriza abordagens 

diferenciadas para o desenvolvimento das inteligências interpessoal e intrapessoal. A inclusão de 

jogos com desafios motores está também em consonância com os princípios de Bowlby (1969), 

pois favorece a criação de vínculos afetivos e um ambiente seguro para o desenvolvimento 

emocional. As atividades selecionadas foram ainda ajustadas às necessidades dos alunos com 

medidas de suporte à aprendizagem e inclusão, garantindo a sua participação ativa e 

significativa. O caráter lúdico e inclusivo dos jogos permitiu que os alunos desenvolvessem 

competências essenciais, como empatia, resiliência e cooperação, aspetos centrais da Pedagogia 

do Coração (Rúbio, 2008), promovida no Externato. Desta forma, a escolha dos jogos foi 

orientada por um propósito pedagógico claro: fomentar um ambiente educativo inclusivo e 

acolhedor, onde o desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças pudesse ser potenciado 

por meio da interação e da partilha. 

A recolha de dados foi realizada entre os dias 6 e 24 de janeiro de 2025, através de 

observação direta (com registo das observações em grelha própria), um Questionário de Bem-

Estar aos alunos (em formato de papel), e um questionário, intitulado Avaliação do Impacto das 

Atividades: Perspetiva de Professores/Educadores aos professores (em formato digital). 

Para a recolha de dados das observações, utilizou-se uma grelha de observação de 

comportamentos, adaptada a partir de um modelo teórico previamente validado (Varandas, 

2013). Esta grelha foi estruturada com base em estudos que abordam comportamentos de 

interação social, envolvimento e respostas emocionais em contextos educativos. As categorias 

incluem comportamentos dirigidos à atividade, ao professor e aos colegas, bem como ações pró-

sociais, detalhadas para garantir uma análise abrangente. 
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A grelha compreende dimensões como: 

• Comportamentos dirigidos à atividade: avaliar o envolvimento do aluno na tarefa, 

considerando aspetos como interrupções, modificações na atividade proposta e 

demonstrações de satisfação. 

• Comportamentos dirigidos ao professor: inclui respostas como recusa de obediência, 

indelicadezas e outros comportamentos considerados inadequados. 

• Comportamentos dirigidos aos colegas: mede interações positivas e negativas, como 

demonstrações de afeto ou condutas perigosas. 

• Comportamentos pró-sociais: abrange ações como sorrir, manter contato visual e 

verbalizar sentimentos. 

Os registos foram feitos em intervalos regulares de 5 minutos durante um conjunto de 

atividades com uma duração total de cerca de 30 minutos, assegurando uma recolha 

representativa. Esses intervalos permitiram captar mudanças dinâmicas nos comportamentos dos 

alunos, como variações no nível de envolvimento, interações com colegas e respostas emocionais 

ao longo das atividades. Por exemplo, foi possível observar momentos específicos em que a 

motivação aumentava devido a incentivos do grupo, ou quando a interação social era mais 

intensa, permitindo uma análise detalhada das dinâmicas comportamentais. O método de registo 

baseou-se na marcação por ocorrência, anotando comportamentos observados em cada sessão. 

Além disso, o processo de observação foi realizado durante as aulas de Educação Física, 

exigindo a colaboração da direção da escola para a sua aprovação e o apoio dos professores de 

Educação Física para a implementação. Estes professores participaram ativamente na definição 

dos critérios de observação, fornecendo insights sobre os comportamentos esperados em 

contextos motores e colaborativos. Além disso, contribuíram para a adaptação das atividades às 
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capacidades motoras dos alunos, garantindo que todos pudessem participar de forma inclusiva e 

significativa. Foi também necessário obter as autorizações dos alunos e respetivos encarregados 

de educação, garantindo o cumprimento dos princípios éticos e legais. Este planeamento 

colaborativo assegurou a integração harmoniosa das atividades na rotina escolar. 

Os questionários de bem-estar foram concebidos para avaliar a perceção dos alunos em 

relação ao seu estado emocional e social durante o período de intervenção. Através da utilização 

de uma escala de Likert de 3 pontos (1.º ciclo) e 5 pontos (2.º e 3.º ciclos) avaliaram-se aspetos 

como satisfação pessoal, interação com colegas, autoconfiança e perceção do ambiente escolar. 

O objetivo principal destes questionários foi captar mudanças subjetivas no bem-estar dos 

alunos, possibilitando uma análise mais aprofundada das suas experiências no contexto das 

atividades cooperativas e motoras. Estas mudanças oferecem subsídios valiosos para futuras 

práticas pedagógicas no Externato, destacando a importância de integrar atividades que 

promovam a colaboração e o bem-estar emocional. A implementação de estratégias similares 

pode reforçar a inclusão e o desenvolvimento socioemocional, consolidando um ambiente 

escolar mais acolhedor e eficaz. Além disso, os resultados permitem identificar áreas específicas 

de desenvolvimento, como o fortalecimento de laços sociais e a promoção de um ambiente 

inclusivo e acolhedor. 

A recolha de dados junto dos professores de Educação Física foi realizada através da 

aplicação de um questionário estruturado sobre as mudanças observadas ao longo do período de 

intervenção. O questionário incluiu questões abertas e de múltipla escolha, centrando-se em áreas 

como a cooperação entre alunos, o ambiente emocional da sala de aula, a redução de conflitos e a 

motivação dos estudantes. 

O tratamento estatístico dos dados foi realizado através do Microsoft Excel, versão 2021. 



19 

Resultados 

 

A abordagem sistemática realizada permitiu identificar padrões de comportamento e avaliar 

o impacto das atividades cooperativas no desenvolvimento emocional e social dos participantes. 

Os instrumentos de recolha de dados forneceram evidências quantitativas e qualitativas sobre o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos participantes; por exemplo, a grelha adaptada 

mostrou-se um recurso valioso para compreender as dinâmicas de interação e orientar práticas 

pedagógicas inclusivas 

Partindo dos resultados registados nas grelhas de observação de comportamentos, podemos 

sintetizar a informação do seguinte modo: 

 

Tabela 1 - Resumo dos registos na Grelha de Observação de Comportamentos do 1.º Ciclo (por dimensão) 
Resumo dos registos na Grelha de Observação de Comportamentos do 1.º Ciclo (por dimensão) 

Dimensão Objetivos Impacto observado 

Comportamentos dirigidos à 

atividade  

Promover foco e persistência 

nas tarefas  

Aumento de 35% na 

participação ativa 

Comportamentos dirigidos ao 

professor 

Melhorar a interação e 

atenção às instruções  

Redução de interrupções em 

30% 

Comportamentos dirigidos aos 

colegas 

Estimular colaboração e 

respeito mútuo  

Maior frequência de ajuda 

mútua (crescimento de 40%) 

Comportamentos pró-sociais  Desenvolver empatia e 

solidariedade  

Crescimento em 25% dos 

comportamentos empáticos 
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Tabela 2 - Resumo dos registos na Grelha de Observação de Comportamentos do 2.º Ciclo (por dimensão) 
Resumo dos registos na Grelha de Observação de Comportamentos do 2.º Ciclo (por dimensão) 

Dimensão Objetivos Impacto observado 

Comportamentos dirigidos à 

atividade  

Promover foco e persistência 

nas tarefas  

Participação ativa aumentada 

em 30% 

Comportamentos dirigidos ao 

professor 

Melhorar a interação e 

atenção às instruções  

Aumento na atenção às 

orientações em 25% 

Comportamentos dirigidos aos 

colegas 

Estimular colaboração e 

respeito mútuo  

Crescimento de 30% na 

frequência de 

comportamentos de ajuda 

Comportamentos pró-sociais  Desenvolver empatia e 

solidariedade  

Aumento em 20% de 

comportamentos solidários 

 

 
Tabela 3 - Resumo dos registos na Grelha de Observação de Comportamentos do 3.º Ciclo (por dimensão) 
Resumo dos registos na Grelha de Observação de Comportamentos do 3.º Ciclo (por dimensão) 

Dimensão Objetivos Impacto observado 

Comportamentos dirigidos à 

atividade  

Promover foco e persistência 

nas tarefas  

Melhoria na concentração em 

25% 

Comportamentos dirigidos ao 

professor 

Melhorar a interação e 

atenção às instruções  

Aumento de 20% na 

capacidade de seguir 

orientações 

Comportamentos dirigidos aos 

colegas 

Estimular colaboração e 

respeito mútuo  

Crescimento de 25% nos 

comportamentos de apoio 

entre pares 

Comportamentos pró-sociais  Desenvolver empatia e 

solidariedade  

Aumento de 30% nas atitudes 

de empatia 



21 

Verificou-se que os alunos do 1.º ciclo demonstraram melhorias significativas no 

envolvimento com as atividades propostas, com uma redução das interrupções registadas em 

35% ao longo do período de intervenção. Além disso, comportamentos pró-sociais, como sorrir e 

manter contato visual, aumentaram em 40%. 

Os questionários de bem-estar revelaram um crescimento na perceção de autoconfiança e 

na interação com os colegas, reforçando a hipótese de que a inclusão de dinâmicas cooperativas 

promove uma maior integração social. Foram observadas diferenças significativas entre os ciclos 

de ensino: no 1.º ciclo, os alunos relataram maior entusiasmo e envolvimento nas atividades, 

enquanto no 2.º ciclo destacaram-se melhorias na autoconfiança e na qualidade das interações 

com os colegas, verificando-se avanços expressivos na colaboração e na empatia. Já no 3.º ciclo, 

houve um aumento notável na capacidade de autorregulação emocional e no sentido de pertença 

ao grupo, com melhorias no autoconhecimento e na resiliência emocional. Estes exemplos 

ilustram como cada etapa educacional respondeu de maneira distinta às intervenções, 

proporcionando insights valiosos para adaptações futuras. 

Os professores também relataram uma diminuição de conflitos interpessoais, o que 

corrobora a eficácia das atividades na promoção de um ambiente escolar mais harmonioso. 

 

Figura 1. Impacto das atividades por ciclo. 
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As observações também destacaram uma maior capacidade de trabalho em equipa e a 

construção de relações de confiança entre os participantes. 

 

Discussão 

 

Os dados obtidos evidenciam a eficácia das atividades cooperativas e motoras no 

fortalecimento das competências socioemocionais dos alunos. Observou-se uma melhoria 

significativa nos comportamentos pró-sociais, como empatia e colaboração, em todas as faixas 

etárias. Estes resultados estão alinhados com os princípios da Pedagogia do Coração, que 

enfatiza a importância de criar um ambiente escolar acolhedor e inclusivo. 

As teorias de Vygotsky sobre a interação social e a ZDP foram amplamente exploradas 

neste estudo, evidenciando que o apoio de colegas e educadores promoveu um avanço 

substancial no desenvolvimento dos alunos. A abordagem também reforçou as inteligências 

interpessoal e intrapessoal, propostas por Gardner, promovendo maior autoconhecimento e 

empatia. 

Além disso, a análise qualitativa revelou que os professores perceberam uma redução 

significativa de conflitos interpessoais, o que sugere que as atividades implementadas 

contribuíram para um ambiente escolar mais harmonioso. Estes dados indicam que práticas 

pedagógicas baseadas na colaboração e no acolhimento podem ter um impacto duradouro no 

desenvolvimento integral das crianças. 

Os resultados obtidos com os questionários de bem-estar destacaram mudanças positivas na 

perceção dos alunos sobre a sua autoconfiança e integração social. Este dado é especialmente 
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relevante para escolas inclusivas, onde a promoção de um ambiente acolhedor é essencial para 

atender às diversas necessidades dos alunos. 

Os dados obtidos corroboram as teorias de Vygotsky sobre o impacto da interação social no 

desenvolvimento cognitivo e emocional. A zona de desenvolvimento proximal (ZDP), descrita 

por Vygotsky (1978), foi amplamente explorada, com os alunos a beneficiar do apoio de colegas 

e educadores para superar desafios. Essa abordagem reforça a ideia de que a colaboração é uma 

ferramenta fundamental para o progresso académico e pessoal. 

As inteligências interpessoal e intrapessoal de Gardner (1983) foram igualmente 

estimuladas, promovendo empatia e autoconhecimento. Estas dimensões são cruciais para o 

desenvolvimento integral das crianças, como enfatizado por Immordino-Yang e Damasio (2007), 

que destacam a conexão entre aspetos emocionais e cognitivos na aprendizagem. Este aspeto foi 

particularmente evidente no aumento dos comportamentos pró-sociais observados em todas as 

faixas etárias, refletindo um maior sentido de pertença e solidariedade. 

O ambiente de inclusão e suporte criado pelas atividades reflete os princípios da Pedagogia 

do Coração (Rúbio, 2008), que prioriza relações afetivas e a formação integral do indivíduo. Esta 

abordagem pedagógica, implementada no Externato, traduz-se em práticas educativas que 

valorizam a personalização do ensino e o acolhimento de cada aluno na sua individualidade. 

O foco do Externato na criação de um ambiente seguro e acolhedor foi evidenciado por 

uma redução significativa dos conflitos interpessoais e pelo fortalecimento dos vínculos sociais 

entre os alunos. As práticas pedagógicas, baseadas em valores cristãos, promoveram um clima de 

confiança e respeito mútuo, como preconizado pela Pedagogia do Coração. 

Exemplos práticos incluíram o uso de dinâmicas de grupo que incentivam a empatia, a 

escuta ativa e a colaboração. Essas estratégias não apenas facilitaram o desenvolvimento 
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emocional, mas também ajudaram a preparar os alunos para a vida em comunidade, alinhando-se 

com os valores fundamentais do Externato. A personalização do acompanhamento dos alunos, 

mencionada pelos educadores, reforça o papel central das relações significativas na 

aprendizagem, como proposto por Bowlby (1969) e corroborado por Rúbio (2008). 

Além disso, a Pedagogia do Coração demonstrou ser eficaz na promoção de competências 

socioemocionais e na inclusão de alunos com diferentes necessidades educativas. As observações 

indicaram que as práticas do Externato incentivam não apenas o desempenho académico, mas 

também a formação de cidadãos conscientes e empáticos, preparados para contribuir 

positivamente para a sociedade. 

Os professores desempenharam um papel essencial na avaliação do impacto das atividades, 

fornecendo perspetivas únicas sobre o comportamento e o progresso dos alunos. Os relatos 

descritivos complementaram a análise quantitativa, oferecendo insights detalhados sobre as 

dinâmicas observadas e as reações dos alunos às atividades propostas. 

A avaliação permitiu identificar o impacto direto das atividades cooperativas e motoras 

sobre o ambiente escolar e o desenvolvimento socioemocional dos alunos, bem como 

compreender como essas intervenções podem ser otimizadas para atender às necessidades 

específicas de grupos heterogéneos. Este processo permitiu não apenas validar a eficácia das 

práticas aplicadas, mas também fornecer recomendações valiosas para a implementação futura 

em contextos educativos similares. 

Os professores destacaram avanços na capacidade dos alunos para trabalhar em grupo, com 

um aumento significativo na cooperação e no respeito mútuo. Houve também uma redução 

notável em comportamentos disruptivos, particularmente em contextos de atividades 

cooperativas, o que refletiu uma melhoria na autorregulação emocional. 
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Além disso, os professores relataram um ambiente de sala de aula mais positivo, com maior 

integração entre os alunos, especialmente aqueles com medidas de suporte à aprendizagem e 

inclusão. Estes resultados enfatizam a eficácia das dinâmicas propostas na promoção de um 

clima escolar mais inclusivo e harmonioso. 

As avaliações dos professores também sugerem que as atividades implementadas 

contribuíram para um aumento da motivação dos alunos, promovendo uma aprendizagem mais 

significativa e participativa. Este impacto foi especialmente evidente em alunos que previamente 

apresentavam dificuldades em interações sociais e emocionais. 

 

Conclusão 

 

Os resultados obtidos neste estudo evidenciam que a implementação de atividades 

cooperativas e motoras teve um impacto significativo no desenvolvimento cognitivo, emocional 

e social das crianças participantes. A análise dos dados revelou melhorias expressivas na 

interação entre pares, na autorregulação emocional e na perceção de bem-estar dos alunos, 

confirmando a relevância destas estratégias pedagógicas para a inclusão e o sucesso educativo. 

A fundamentação teórica, baseada nas perspetivas de Vygotsky, Gardner e Bowlby, 

demonstrou-se adequada para compreender os efeitos positivos das atividades desenvolvidas. A 

Zona de Desenvolvimento Proximal (Vygotsky, 1978) foi amplamente estimulada através do 

trabalho em grupo, favorecendo a aprendizagem colaborativa. As inteligências interpessoal e 

intrapessoal (Gardner, 1983) foram potenciadas, promovendo empatia, autoconfiança e um 

sentido de pertença à comunidade escolar. O reforço dos vínculos afetivos, conforme 

preconizado pela Teoria do Apego de Bowlby (1969), traduziu-se num ambiente escolar mais 
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harmonioso e inclusivo. Além das evidências quantitativas, os relatos dos professores 

confirmaram uma redução dos conflitos interpessoais e um aumento da motivação dos alunos 

para participar ativamente nas dinâmicas propostas. Estes achados corroboram os princípios da 

Pedagogia do Coração, reforçando a importância de práticas educativas que promovam um 

equilíbrio entre desenvolvimento académico e socioemocional. 

Desta forma, este estudo contribui para a valorização de metodologias ativas e inclusivas 

na Educação Especial, evidenciando que a pedagogia baseada na cooperação e no envolvimento 

emocional pode ser um caminho eficaz para fortalecer a aprendizagem e a integração de crianças 

com medidas de suporte à aprendizagem e inclusão. 

 

Limitações ao estudo 

 

Entre as limitações, destaca-se a amostra reduzida e o período limitado de intervenção. 

Uma amostra mais ampla e diversificada poderia permitir a generalização dos resultados, 

enquanto um período de intervenção mais longo possibilitaria avaliar os impactos duradouros das 

atividades propostas. Estudos futuros podem ampliar o tempo de aplicação das atividades e 

incluir um grupo controlo para uma análise comparativa mais robusta. Além disso, seria 

relevante investigar os impactos destas dinâmicas na dimensão académica e na transição para a 

vida adulta, aprofundando a contribuição das práticas inclusivas na formação integral do 

indivíduo (Durlak et al., 2011; Schonert-Reichl & Weissberg, 2021). Finalmente, recomenda-se a 

adoção de metodologias qualitativas mais detalhadas, como entrevistas com pais e alunos, para 

capturar as perspetivas subjetivas sobre os benefícios das atividades cooperativas e motoras. 
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